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RESUMO

Neste trabalho descrevern-se fragrnentos de .orrff.tas en-

contrados errr sedirnentos do Perrno-carbonffero da Bacia do Paraná.

O autor apresenta ainda consideraçoes a respeito das eventuais irn-

plicações fitogeogtáficas a que os achados

dando tambám problerna"'iilog..réticos .

Dois gêneros novos sâo propostos Bras i -

pela sliocladus. A sua atribuição äs coniferales justifica-se tanto

caracterfsticas rnorfológicas corno pela organização estrutural. o

pri.rneiro inclui duas especies novas, K canoinhensis e K. catarinen-

sis e o seu docurnentário foi obtido perto de Canoinhas, norte do Es-

tado de Santa Catarina, na Forrnação Estrada Nova (fácies Teresina),

Grupo Passa Dois, Perrniano.

B ras iliocladus e rnonotfpico, incluindo sbrnente a especre

jadas e curvadas para dentro em seus ápices.

rnelha-se a Lecrosia Florin . E!.hh Sternbe

parecerrl conduzir, abor -

: Kraeuselcladus e

Êste gênero n6vo asse

rg errr alguns aspectos;

B . ac icularis,

tado de Santa

e seus especirnes forarn encontrados ern Criciurna,Es

Catarina, na carnada correspondente ä carnada de car-

vão lrapuá I95Z)r parte superior do Grupo Tubarão.

Kraeuselcladus cornpreende plantas lenhosas, corn rarnifica

ção tìpicarnente rnonopodial, de altura proväveknente rnoderada, corr

sistindo ern Lrrr. eixo principal rlgido coberto de f ôihas lobadas, cônca

vas na superffcie aclaxial e corn urn sisterna de ramos lat:erais cober

tos de fôIhas inteiras, uninervadas, decorrentes, espiralrnente arran

(9sizg=,
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difere pelos seus rarnúsculos não arranjados etn urn pianor pela for

rna de suas fôlhas e por outros detalhes de rnenor irnportáncia. Pode

ser: connparada tarnbérn a Buriadia Seward et Sahni, gênero que co"Tì.

preende rarrros esi:éreis de.ottff..a" que ocoï'rern na flora do Gondva

na i.nferior da fndia (Carnadas Kar:harbar:i - Perrniano Inferior, J.gggÞ,

l95Z), e t:arnbétr. iâ referí.do no Brasil ($_e¡ra, I94I;.P=.=1:3i,j: , Ig5Z),

rnas, suas fôlhas são c:onvexas no lado adaxj-ai, aprersentarn diferente

heterofil ia e rnor:fològicarnente bastante di.versilit:adas.

Por outro lado " Brasiliocladus e urna for'rna corrl ra,núsculos

delicados, irregularrnente arranjados, nos quais crescern fôlhas in-

tejras Iinearrnente lanceoladas e aciculares, quase retas, decorren-

tes, espiralrnente dispost:as e corrt nervações finas e paralelas. A

comparaçâo dðst.es rarnos esté::eis corn qualquer fragment:o de "onf-
f era conheci.do do Paleo 16r.o Superior, apenas diz respeito a alguns

aspectos rnorlológicos. Urna nervação paralela sirnilar aparece ern

Moranocladus, "onff""a dc Gondvana Inferi.or da fndia, ernbora suas

fôlhas sejarn rnaís longas e rnais iargas e apresentern ainda, urna for

t:e nervura rnediana. YoT.tzia possui fôlhas sirnilares quanto

corn alguns de nossos exernplares rn-as, sao caïacterìst:icaTnente di-

rnórl;.cas, intei.ras e rnals abertas.

O reslrante do rnaterial exarnjn¿rrlo, inc.lui r:arnos folhosos es

t.i t.t s de ,rlt.irna oo p.núltirna ordern, err;'ontìrados na carnada de ¿a::-

Sant.a Catarina e ern Cor:urnbataf,, ao I r api;a e errt C ric iurna , E stado de

Est:ado de Sâo Paulo, na Forrnação Estrada Nova

L94L,). És1." 
"*péc, 

irne" í.sol.ados de larnos de

a forrna

f$gg$ç: . 
=\49 ?z,l\::gr

.rff."as não são satisco
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f atbr jarnente preservados para urna deterrninação precisa, rnas suas

possfveis afinidades gen6ricas são discutidas"

INTRODUÇÃO

O docurnentário paleobotânico até hoje registrado parece

i.ndícar que durante o Devoniano e infcio do Carbonffu"o, urna flora

inicial cos,nopolita evoluiu paralelarnente nos dois hernisférios. No

Hernisfério Sul, onde a flora do Carbonff""o Inferior 6 pràticarnente

do rnesrno tipo que a do.Nort.e, as condições forarn gr:andernente per

turbadas pela glaciação que se estendeu por grandes áreas, provà-

velrnente na fase de transição entre o Neocarbooff""o e o Eoperrnia-

no, cobrindo parte da Arnérica do Sul, .Á.frica do Sul, Madagascar,

fndia, Austrália e Antártida. Êste fato, provàvelrnente contribuiu

para o aparecirnento de provfncias fitog"ográf i.as distintas. A16m

disso, a distribuiçâo de continentes. ágoas dur:ante o Carbonffu"o

e Perrniano, era totalrnente diversa da atual. A presença de urn

rnar interrnediário, o rnar ¿e f étis, entre o 'rcc¡ntinente sulr' ou

Gondvana e o 'rcontinentre norte'r ou Laurásia isolando, ern grande

parte, as provlncias florfsticas, parece urn fato cornprovado !f1="=tlg,

1963 ;:P=1gt: 1962 ;F=Èggl9g, 1955; 5lägigl=, 1963).

A flora pré-glac ial contérn urna rnaj.or quant:idade de es-

p6cies rnostrando estreitas afinidades c orn a flora cronternporânea

Eurarnericana, enquanto que a flora p6s-glaciat, na sua quase tcta-

lidacie, é .or.rposta da tfpiua flora .1" 9Jg""-WIS:æ-conhecida de vá-
(li

rias parfês do Gondvana. Not.e-se que até agor:a nâo lci encÒnlracla
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na flora do Gondvana, urna assernbléia contendo Neuropteris e B=, "p.-

teris, caracterfstica do Carbonff."o Superior do Hernisfério Norte.

A barreira entre estas ptorrfn"ias deveria ter sido suficienternent.e

grande, pois pou(:os sâo os elernentos de urna flora participando da

outra.

No Grupo Tubarâo, a flora d" 9lo"*g!t"Þ ocorre caracte-

rìsticarnente associada às carnadas de carvão da Forrnação Rio Boni

to, ernbora persistarn alguns de seus elernentos no Grupo Passa Dois.

Inclui representantes dos seguintes grupos : Equisetales, Sphenophyl-

lales, Filicales, Pteridosperrnae, Cordaitales, Coniferales e seITì.en

tes isoladas de Girnnosperrrì.as. A rnaioria d6sses grupos apresentarn

espécies cornuns a todos os jazigos do Gondvana Inferior. Cornpara-

tiva'mente, rnuito poucas espácies desta flora, poderiarn dar uma in-

dicação de sua correlação direta corn rnernbros da flora do Neopaleo

,6ico do Hernisf6rio Norte.

A pobre za etrr gêneros e espécies da flora do Gondvana, ao

contrário do que sucede corn a flora Perrnocarbonffera boreal , bas-

tante diversificada, parece refletir -se errr seus diversos constituin-

f es. Assirn, o grupo das confferas do Paleo t6ico apresenta-se tarn-

bárn rnuito rnais abundante no Hernisfério Norte, fato atestado pela

freqtlôncia e extensâo geogrâtica dos achados. Sâo exclusivarnente

boreais os gôneros Wglçhler L=þ¡Lçlt¡g, Ernestiodendron Yoltzia,

Paleotaxite s,

1fOUCOS SaO OS

IT]als cornuns:

Lecrosifu Ullrnannia, etc. Quanto ao Hemisf6rio SuI,

gêneros cit.ados na literatura, citando-se entre os

Buriadia, constanternente confundida corn Voltzia



(Triássico da Europa Central) e tarnbérn corrr

cial que reune 'frondes estéreis de Lebachia e
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Walchia, gônero artif j

Er nest j odenclron; Para -

(l 940) ; 'Walkorniella, do Go ndvana Infe -

out ro lado, Voltzi.opsis que ocorre

Saxônia (Alernanha); quanto no Triás

nocladus, descrito por ltg=t!
rior cla Austráli.a e fndia. Por

tanto no Tr iá s sic o (Ke upe r) da

sico do sul e leste da.Africa e ern Madagascaï, possui cones fernini-

nos que mostrarn estr:eita relaçâo corn os de alguns g6ner:os do gru-

po das Voltziaceae do Hernisfério Norte. Il:I:1 (1963), classifica

ôst:e g6nero entre as Voltziaceae e pressupõe para a clistribuiçâo clôs

t:e grupo, rlrna origern boreal , atravís da pró-existôncia de urna (:orìe

xâo cont.inental ternporár:ia através do Mar de Tét:is, pelo lado leste

e nordeste da Áfri.a, clurante o Perrniano Superior.

Apesar: disso, de urn rnodo geral , as diferenças florlsticas

rnantiverarn atravás dosdêste grupo ent::e os dois hernisfários se

ternpos, desde sua origern possfvel no Devoniano (Mqrct-, 1943), di-

versificando-se e acr entuando esta oposiçâo florlsti.ca clurant:e o Per -

rniano. todo o Meso rór.o e parte do Terciár jo. Assirn, de acôrdo

corn ErnbgIggI 11944) os *spé.irnes aust:rais estão restritos a alguns

representantes das farní1i.as das Podocarpaceae e Araucariaceae, ao

passo que os dernais gïupos de conffcras sâo especìficarnente seten-

tr ionais.

Sendo reiattvarnent:e cornuns er:t re as .,r.ríf.ras a oc.orr6ncia

de srrnilaridades quanto ao t jpo de folhagern, filotaxla e sisterna de

rarnificação, a r:l.assif icação dependetá .1. elernent:os adicionais obtc

nfveis sbrnente quanclo o estaclo cle preservação do rcstc¡ fôr satj.sfató



rio. Sòrnente orrr" "ttálise 
cuticular detalhacla e Llm

tico da rnorfologia e anatornia, tanto das estrutur:as

das estruturas férteis ìntirnarnente associadas á qoe
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e studo s isterná -

estéreis quanto

pe rrniti rão ca -

racterizar rnelhor os g6neros e ies at6 agora descritos e agru

pá-tos, de acôrdo corrr as afinidades, dentro das categorias taxonô-

rnicas rnais elevadas e conhecidas atualrnente. Isto irnplicaria evi-

denternente, nurna rnelhor cornpreerrsâo dos diversos cstágios ating!

dos durante o processo evolutivo d6ste irnportante grupo de plantas.

e spec

Perrnitiria tarnbern

lações filogen6ticas

bre as distribuições

Florj.n \1944),
======

contrados Dor OIivei.ra

estabelecer corn certa precisao, as diversas

porventura existentes, corn reflexos diretos

designou corrro Paranoe ladus, os rarnos en-

\I927 ) no Grupc, Tubarão clo Estado do Para-

re

SO

das diferentes f arnflias, condicionadas a \rrn

quadro paleoclirnático e paleogeog"áfi"o da Terra' que foi urn dos

objetivos principais do rnagnffi.o trabalho a" {lgill (I963).

Os registros de restos de confferas no Brasil são ainda es

parsos e suas descrições são, na rnaior parte, provisórias e incorn

pletas. Nesse aspecto, os trabalhos de {lrjle- (1908), Qli-v-e-i¡¡r (1927)'

" l=.g¡|=(1941) qu. derarn urn tratarnento rnais intenso para a flora

gondvânica, forarn insuficientes, necessitando de revisão a partir

de urn estudo porrneno ri.zado dos gêneros estabelecidos, corn base

ern novos esp6cirnes de rnelhor qualidade.

ttá, qu. os havia iclentificado corno pertencentes ao grupo clas Lepi-

dodendraie s .

Me=g?r+:g (1945) , assinalou urn horizonte de .ottff"t a" no



Grupo Passa Dois do Estado de Sâo Paulo,

detalhes de ordern taxonôrnica Meq{eq (l

encontrados, referi.ndo

Ygssg (r e5 B) 
'

secundário de "o.rlf.t"

-B-

sern contudo entr:ar errr

946), estabeleceu a posição

estratigrâti"^ dôste horizonte e identificou prelirninarrnente os restos

-os duvidosarnente ao gênero W'alchia.

descreveu urn fragrnento sil icificado de lenho

fóssit, de urna carnada de c,arvão da Forrnação

Rio Bonito no Estado de Santa Catarina, referindo-o a
,

urna nova espe-

.i"P"otophyllo"l.dory dolianitii

Mais recenternente, Y=.=q{uj= 1I967 ), registrou e figurou ra-

rnos de "o.rff.ta" en<:ontrados nas proxirnidades de Canoi.nhas, Esta-

do de Santa Catarina, ern rochas do Gr:upo Passa Dois, se,n contudo

identificá -1os genèricarnente .

Êste trabalho tern corno objetivo principal descrever e iden-

tificar os restos de conlferas fósseis obtidos, colnparando-os corn

rnaterial anteriorrnent:e descri.to ou citado e, secundàri.arnente, apre-

se ntar urna discussão prelirninar, d- luz do conhecirnento atual, das

suas irnplicações fitogeogtáfi""" e possfveis ligações filogenéticas.

A grande rnaioria dos rarnos coletados se preservar:arrì. corno

irnpressoes e rar:arnent:e corno corrlpressoes. I-orarn realizadas inu-

rneras tentativas para se obter cutfculas destas cofirpressões, rnas sb

rnente eTTl urn caso obtivernos sr.Lcesso De sta rnane ira, pràtica'rnente

tôdas as deterrninaçôe"."p..íficas se l¡asear:arn errr t.raract:eres rnorfo

lógicos externos " lJrn exarn. ""fti"o de urn grand.e ^ú.rr."o de irnpres -

sões rnostrou o valor relativo de várias caracterlstit:as errr cada caso.

Dôste rnod.o, cert.as peculiaridades de forrna, tipo de ápice e base,ner
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vação e disposição das fôihas nos eixos revelararn.-se cle grande va -

lia na inl.erpretação das di{erenças espec ffr.a" .

Os fragrnentos aqui descrttos provÍerarn das segurntes 1o-

calidade s :

no krn.

vel de

Grupo

I. Proxirnidades de Canoinhas, Estado de Santa Catarina,

4,5 da rodovia que une esta cidade à Pórto União, crnr .lrr, nf-

siltito calcff ero da Forrnaçâo Estrada Nova (fár,ies Teresina),

Pas sa Dois .

II . Aproxirnadarnente a urn qui.l6rnetro do cent:ro da cida-

de de Cri.ciurna (Praça Nereu Rarnos) ern direção N\,V, na rrLargern da

est:rada que servia a anti.ga Mina Alvaro Catâo (Mina do Bainha), ern

urn nfwel de si.ltito argiloso e carbonoso da Carnada lrapuá, da For-

rnação Rio Bonito, Grupo Tubarão.

iII. Corurnbatal - côrca de 600 Tn al6rn da ponte sôbre o

rio do rnesrno norne, na estrada q ue liga esta locali¿ade a Fazenda

Santo Ur:bano, Estado de São Paulo ern arenito calc,ffero da Forrnaçâo

Estrada Nova, Grupo Passa Dois.

Pelo que puderrlos constatar enÌ nosso" ""pécirnes, e para

evitar confusões posteriores corrr o vf,-:io de criar novas farnflias,

seguirnos aqui, a r.,rient:açâo de P¡3þglg:I . 
=C=!1{.=fg}9 

(1960) e

glglt=g (1963)r eìre agruparrr tôdas as Lonlferas ( onhec j.<las exclusiv¿

rnente no estaclo fóssit, notadarnente dr-¡ Paleozóico, na f'arnliia

Lebachiaceae, que se cìara(.:teriza por plantas corn organização pri-

rnjtiv'a de seus c, ônes e rarnos, bern coTno pûr apresentarern posÍ-

ção s¡.sternátic:a rsolada e freqtlenternente rnal deÍ.ini.da.
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Para rnaior cLareza, as descrições e discussões sisternáti -

cas, bern corno alguns aspectos geológicos são expostos ern separa-

do, de acórdo corn as respectivas localidades. O rnaterial de Cano:

nhas foü coletado pelo Prof . Dr. Josu6 Carnargo,Mendes, José Eduar

do Siqueira Far:jallat e por rnirn. Quanto ao restante do rnaterial de s

crito de Criciurna e Corurnbatal , foi. coletado por rnirnr ern expedi-

ções subseqtlentes, graças "o aotflio concedido pela Fundaçâo de Aæ

paro à e"squisa do Estado de São Paulo, a quern desejarnos expressar

os nossos rnelhores agradecirnentos "

Consignarnos tarnbérn os nossos agradeci'mentos ao Prof " Dr

Josué Carnargo Mendes pela orientação e ap6i.o que sempre proporcio-

nou às.nossas pesquisas e ao Prof " Dr. Antonio Carlos Rocha Carnpos

pelas valiosas sugestõe" " .tfti"as" Ao paleobotánico John f'" Rígby'

a nossa gratidão pela revisão especializada do texto e pelas importan

tes sugestôes apresentadas. Ao Prof" Dr. Evaristo Ribeirc Filho e

aos geólogos José Eduardo Siqueira Farjallat e Carlos Augusto Lucia*

no Isotta os nossos especiais agradecirnentos pela valiosa colaboÌ'açao

na docurnentaçâo fiotográfica. Ao Prof . Dr. Reinholt: Ellert e ao geó-

logo Heknut Born sorrì.os rnuito gratos pela preciosa ajuda na traduçâ,r

de texl.os ern alernâo" Ag::adecqrnos ainda, à D" Nai.r de Carnpolö Lou-

zada e à O" Clernentina Tosti de Abreu que dati.Iografaxarn os origi.nais

CANOINHAS - ESTADO DE SANTA CATARINA

O aflorarnento situa-se ern urna pedreira à rnarge, n da estra -
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da que Iiga Canoinhas a Pôrto União. Os resl:os vegetais encontrarn-

-se na base do corte, f'orrnado "f, por urî.a sucessão de ritrnj.tos corn

algurnas intercalações centirnétricas de calsário oolftico na porçâo s';

perior. Esta litologia é caracterfstica da fácies Teresina. A grosso

rnodo, o nfvel de conlferas ern questâo, estaria estratigr:àficarnent.e

na parte rnédj.a da seção da Forrnação Estrada Nova do nor.'te do Esta-

do de Santa Catarina.

A rocha rnatriz 6 constitulda por urrì siltito calcífero pràtica

mente horizontal, de aproxirnadarnente l, 5 rn de espessura, corn fi-

nas i nter:calaçõe s ar:gilosas rnostrando urna larninação ondulacla. Agr

renternente, a flora al regi.str að,a 6 cornposta quase que exclusivarnen

tre de rarnos folhosos de .onlf"""" e pequenas serrrentes isoladas não

identi.ficáveis, que cornparecerrl ern grande quantidade nos planos de

acarnarnento.

SiSTEMÁTICA

FAMíLIA LEBACHIACEAE

KRAEUSELCLADUS GEN. NOV

E spécie -tipo: - Kraeuselcladus canoinhensis sp. nov.

Díagnose:- Rarnos later:ais de antepenúlt,irna " p.núltirrra ordcrn (i.nter

mediár;os) apresentando fôlhas inteírar.,, achatadas ern secção, longas,

retas oLl cuïvas, unir-ner:vadas, sulcadal, ern alguns Lrasos, de ápices ar

redondados, corn bases decorrentes, forrnando ángulos agudos ou corn

prirnrdos para o eixo ern alguns pont:os (zonas de rnaiol: el ongaçâo dos
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rarnos), nÌas, errì alguns casos, forrnando ángulcs quase r'etos, Lorn

seus ápices voltados para e i.rna 
"

Rarnos extronÌos ou. rarnúsculos apresentando fôlhas r:etas

a iongarncnte cune;lclrnes, inl:ei.ras, convexas para o lado adaxial ,

decor:rentes, dc ápiee arredondado,

rarnos c1 e antepe.túl.t't..ta

(-,orn a rne srna di.sposiçao dc.¡s

ordern, forrnando ou .râ'c, si stc -

variavei s f o:

e -l@!];";a B r:ongni.a::t, Ior

Paranociadus Flor tn, {.or

. p".rúltirna

rnas fasciculados nas exl.rernidades dos rarnos

Eixo princi.pal ou de prirneira or:clern, ernítindo as rarnifi-

. '/caçoes acjrna, de urn rnodo i.rregular e espaÍso a quase distico.

Neste r pode oc-olrer hel.e vof ¡.lia (.orn zonas dc fôl has ì ongas, ret:as

dispostas espiralrnenle e agrupadas errl t.ôrnor QUase subparalela-

rnente e zonas <-orn fó1has longas, lobadas, uni.nervadas corn a ner-

vura rarn¡fi.cando-se e acorrì.panhando os lobos, levernente côncavas

para o lado adaxial ou lóthas retas dispostas espiralrnente e abertas

lo rrnando ângulos quase retos 
"

Porçoes basai s e apicais do eixo pr:incipal e dos t:arrros

apre sentando fôihas rnais cornpri.rnidas, nor:rnalrnente fasc iculadas,

ern tôrno da estrutura axial.

Os estómatos são rnuito esparsos, do tipo anorno.flt. o, corn

. in,o a olto ,éloi."" subsldi.ár'|as de tamanhos e for:rnas

rnancic, Lrrn unrr c.¡ ar.el crn volt:a das ct:lriias csf ornatares

Dis. trssåc, Os espó.-:,rn"s Íiguraclos aproxirnarn-se ern c€ìrt.os a$pe\

t.os" cle Ug.i:.þ.,"_Sternberg, ]-ecroeÞ Flori.n

rnas boreai.s e cle Buri.adia Sewarcl & Sahni e

rnas austrars t.rr",t"O"","rnbijrn nc¡ Brasil , e, aincia de W-al.korn¡eli.a



Florin do Gondvana Inferior da Austráiia.

Ug]-..hþ e Lgirosb <liferern de Kraeu..selc ladu s

sisternas de rarnilie açâo tì.picarnente dfstir os, senclo qutr
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pof scijs

o prirneirc.r

apresenta aincla, lôihas hornornórficas inteiras <1e ápices agudos

de seçâo t.etragonal e no Segundo caso, os ratTlos pr'oxi rnais apresen

tarn f61has bifurcadas, enquanto que, os rarrros di stais sâo clotados

de fôlhas relativarnente rnais longas de ápices agLrcios. Em relação

a Voltzia, existe ern corrrurn a anisofilia nLrrn rrlesrno râIno; ITtas suas

fôlhas da porção basal são t.etragonai.s, curt.as e lalci.forrnes e as fô-

lhas das ext:r'ernidades sâo longas, linear es e rnaj.s ou trlenos dísticas

Buria<1ia, dentre t6das as t-ottfJ.t.s do Palc o16\.o Strperlor

a.
e a que rnars se aproxirna de Kraeuselcladus tant.o pelo carater di-

rnórf ico clas lôthas, quanto pelo sisterna de nervaçâo. Poderia ató

ser encarada corno urna espácie nova dentro dôst:e gênero. Entretan

to, nota-se que suas fô1has nos ralTLos proxi rnals são rnultipar ias

no ápice e as f ólhas nos ram.os distais nl.tidarnenle blf'urr aclas, corn

a nervura rne<l jana dividindo - se drcotórnicarnente. Alérn di sso, suas

fôlhas sào convexas para o lado adaxi.al e sua estrutura epidérrnica

totaknente di.versa, (.r orn estôrnatos rodeados de nurncrosas 
"é1o1."

laterais, lreqtlenternent.e papilosas, forrnando urna çoroa ao redor:

das cé1ulas estorrratarcs.

Paranoci.adus e lMaikorniella, r'[ t.¡as oul ras ..o.tlleras conhe -

cidas do Gondvarra Inferlor do Brasi.l e Aust.râUu, r:espectivarnente,

poder¡.arrr apresentar

çôe,s c.ornpr irnidas dt:

sirnilari.clades se e onsiclt: l'artrlos algurnas por -'

e

rarnos de Kraeuseicladus. Enl.¡etantc¡, ess€ì
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aspecto é rnuito ocasional e as fôtha s diferern gra ndernenl;e, poi.s,

são essencialrnente hornornór:fi.cas, curtas, linear t:riangulares, de

ápices agudos e forrnando ângulos bastante est:r:eitos corrl as est::utu

ras axj.ais. Al6rn disso, as fôlhas de Paralocladus apresentarn derr

tes nas Tnargens basaj.s' ao passo que Walkomiella possui urn siste

rna de rarnos laterais aproxirnadarnente dfstico e fôlhas corn dentf-

culos pillforrnes na rnargern, dirninuindo ern direção ao ápice.

A designaçâo dêste gênero nôvo foi proposta ern hornenage-n

p[strurna ao erninente paleobotânico alemâo Richard Kr'åusel, que tão

i.rnpo rtant e s co ni:r i.buiçõe s t: ¡:o uxe ä pal eobotánic a b ra s i1e i.::a .

Kraeuselcladus canoinhe{Lsjl sp. nov.

Est. I, II e IV figs. I-8, 14 e 15

Dqscrição:- Eixo principal ou de prirneira o::dern apresentando f6lhas

lanceoladas, inteiras, curtas, retas, dispost:as espiraknente e for -

rnando ângulos agudos ..orn o eixo, e, fôlhas longas, lobadas, leverne-n

te cônc,avas para o lado adaxial, dispostas espiralmente e forrnando ân

gulos quase r:etos corn o ei.xo na porção interrnediârïa. A ner:vação das

fólhas retas é unin6rvea e a das lobadas se rarnifica acornpanhandc¡ os

lobo s .

Os rarnos laterais de antepenúl.ti.rt. . p.tttiltirrra or:dern (int;er

rnedjários), apresentarn f6lhas i.nteiras uri.i.nervadas, cLlr:vas e linear

o.;uneiforrnes, de åpice arredondaclo, base det:orrente, forrnando ângu-

ios agudos, co.rnpri.rni.das ern alguns pontos (consi;rictas), rnas norrnal
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rnente corn ângulos retos e ápices voltados para cirna (DGP'7/1037).

Os rarnos extrernos de últitrra ordern apresentarn fôIhas re

tas na base dos rarnos a adaxialrnente curvas formando ánguios ry

tos na base, inteiras, uninervadas, de ápice arredondado e base d.e

corrente (DGP -7/IO3B)

O sisterna de rarnificação é tìpicarnente rnonopodial, corn

rarnos laterais esparsos, irregularrnente dispostos e aparenterneq

te quase dfsticos 
"

Os esl6¡¡¿{:os são rnonoclclicos do tipo anornocfti"o, segun

do a rnoderna classificação de Metcalfe.

Discussão:- O" tat,.,i."culos da presente espécie mostram estreita

si'milaridade com os ra'ñ).os extrernos da Kraeuselcladus catarinen-

g9g, sp. nov., descrita a seguir (p.17 ) rnas diferern desta por pos

suire'm fôlhas rnenores, ct¡ïvas a linear cuneiforrnes, sern sulcos

na superffcie e não forrnañ). rarnos de ápices fasciculados. Os ra

'mos proxirnais por sua vez, apresenta'm fôlhas rnais longas e retas.

Ai6rn disso, E.g!gb."g!" apresenta heterofilia nurn rnesrno eixo

(hol6tipo, DcP- 7 / 1036) .

O aspecto geral dêstes rarnúsculos apresenta algurnas se-

rnelhanças corn o da Le.þÈgþþ piniforrnig (Schlotheirn) Florin. Con

tudo, suas fôlhas sâo rnais abertas, corn curvatura do ápice para

cirna, ao passo que na espécie boreal , as fôIhas apresentam-se

rnais fechadas, corr¡ a rnesrna curvatur'", pot6rt na porção basal

para o l.ado adaxiai e no ápice para cirna, são rnais espâssas e rela

tívarnente rnais curtas. Aiérn disso, seus rarrrúscul.os se distribuern



- l6-

dìsticarnente e, nos eixos de penúttirna ordelTL aparecern f'ôIhas do

tipo GgrnpLostrobus Marion.

A rnorfoiogia das f ôli,as dos rarnos proxirnars lernbrarn

muito a .i"Ð.9þ heterophvlla (Feist. ) Seward & Sahni (I9Z0 , p.IZ,

Est. Z, figs . ZO-Z5a) encontrada nas Carnadas Karharbari (Perrnia-

no da fndia) e no Grupo Tubarão dos Estados do Paraná, Satrta Catra-

rina e Rio Grande do SuI Entretanto, suas fôlhas rrão são lobadas,

rnas sirn, tripartidas a rnultipartídas e adaxialrnente convexas, e

seus rarnos distais tarnbérn apresentam f'ôlhas bipartidas no ápice.

A topografia da estrutura epidérrnica, por sua ve z, apresenta-se

constitufda de estôrnatos tarnbérn esparsos, 9u€ são rodeados por

nurnerosas c,élulas equivalentes, ern volta das células estofil'âti.^',

forrnando urna L.oroa"

Walkorniella australis (Fe istrnantel ) I-lorin difere de Kraeu-

selcladus canoinhensis não sbrnente sob o ponto de vista da rnorfoio-

gia externa: rarrros aproxirnadarnente dfsticos, fôIhas Iinear triangu-

lares. rnais cur:î.as, rnteiras, hornornórficas, dotadas de dentfculos

piliforrnes nas Tnalgens, corno tarnb6rn pela estrutura epidérrnica das

lôlhas caracteri zada pel.a presença de duas longas faixas aparenternen

te papilosas corn estôrnatos irregularrnente espaçados "

Hc_,ióti.pof- DGP -7ltæ6 d¿ Coieçäo de T?esquisa do Departarnento de

Geoiogra e Paieontologia cla Faculdade,le Filosofia, Crências e Letr¿ls

da Universrdade de São Paulo.

ParáLipo:r - DGP -7 f Io37 DGP -7 / ro3B



Localidade :- Pedreira Pedra
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Branca, krn 4,5 da rodovia que tiga Ca

noinhas a Pôrto União, Estado de Santa Catarina.

Horizonte:- Parte trá¿ia da Forrnação E.strada Nova, Grupo Passa

Dois, norte do Estado de Santa Catarina.

Idade:- Perrniano.

Kraeuselcladus cata rinens is sp. nov.

Est. III e IV figs. l0-,13 e 16-18

Descriçãg:- Eixo principal ou de prirneira ordern apresentando fô

thas retas, longas, lobadas, uninvervadas-, sulcadas, levernente côn

cavas para o lado adaxial , constrictas na base, espiraknente dispo-s

tas e forrnando ângulos ligeirarnuot. agoaos corn o eixo. Nos exetrt-

plares desta espécie, não cornparecern arnostras corn heterofilia

nurn mesrno eixo.

Os rarnos laterais de antepenúltir.ra

termediários) apresentarn fôlhas linearmente

e pe.túltirna ordern (in-

lanceoladas, inteiras,

longas, decorrentes, retas, uninervadas e sulcadas, dispostas es-

pirahnente e forrnando ângulos agudos corn o eixo, sern zonas de

cónstricção, corn fasciculação nos âpices dos rarnos. Êstes, são

rnuito esparsos e, aparenternente, aproxirnarn-se do arranjo dfstico.

Os rarnos extrernos ou rarnúsculos são dotados de fôlhas li

geirarnente curvas, a linear cuneiforrnes, inteiras, uninervadas e

sulcadas, de ápice arredondado, côncavas para o Lado adaxial, não

forrnando fascfculos nos ápices dos rarnos.



Discussão : - Dentr. "" ."pécies do Paleoz6ico Superior .

Kraeuselcladus gg!3g¡lg¡_e.Ls poderia ser comparada corn Buriadia

heterophvlla (Feist.)Seward & Sahni (1920, p" IZ, Est. 2, figs. ZO-

ZSa) e Lecrosia grand¡eurvi Florin (1940, p. 315, Est. 16I, fig. I4').

A prirneira, poré.n, apresenta as fôlhas rnais largas, rnenoresr r€-

lativarnente rnais curtas, nor.malrnente rnultipartidas e adaxiahrìen-

te convexas nos rarnos proxi,nais. Lecrosia grandreurvi Florin, €s-

pécie do Perrnocarbonffero do Hernisfério Norter por sua vez, exibe

si'milaridades rnarcantes no que se refere aos farnos extrernos do

Kraeuselcladus catarinensis . Entretanto, suas fôIhas apresentarn

âptces agudos e nâo são sulcadas superficialrnente, ernbora sejarn

tamb6m inteiras e cuneiforrrles a linear cuneiforrnes.

Elatocladus pl="" (Feist. ) Seward & Sahni, possui f ôlhas
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K.catarinensis. Entretanto, seus rarnos

a nervura rnediana das suas fôlhas são li-

'rnuito parecidas corn as da

sâo nìtidarnente dfsticos e

rnitadas por dois sulcos.

uolótipo:- DGP -7 /Io4o da Coleção de

Geologia e Paleontologia da Faculdade

da Universidade de Sâo Paulo.

Pesquisa do Departarnento de

de Filosofia, Ciências e Letras

Parátipo¿ :- DGP -7 / 1042 DcP- 7 / 1043

Localidade:- Pedreira Pedra Branca, krn 4,5 da rodovia que liga Ca-

noinhas à Pôrto União, Estado de Santa Cat:arina.

Horizonte:- Parte t tédi" da Forrnação Estrada Nova, Grupo Passa
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Dois, norte do Estado de Santa Catarina.

Idade : - Pe rrniano .

ESTRUTURAS T'ÉRTEIS ASSOCIADAS A KRAEUSELCLADIIS

Juntarnente corn o rnaterial coletado ern Canoinhas, encon-

trarn-se duas estruturas, cujo forrnato geral lernbra urna 'frutifica-

ção" ou "estróbilo".

Êstes fósseis forarn tratados eun separado pela sua condi-

ção fragrnentária, sern continuidade ffsica visfvel a qualquer Ltlrla

d.as esp6cies anteriorrnente descritas. Levando-se ern conta a sirni

Iaridade rnorfológica dos "espor6filosrrcorn as fôlhas estéreis, a or-

ganização caracterfstica dc cstr6bilos de "onff"""" atuais e, final-

rnente, gue constituern as únicas estruturas férteis encontradas as-

sociadas aos fragrnentos descritos, é de se supor que pertençam ao

nosso gênero.

Infel.izrnente, a rná preservação d6stes órgãos de reprodu-

ção, nâo perrnite urn estudo de suas caracterfsticas anatôrnicas.

Cone rnasculino:- A rnaceração de urn exe,nplar revelou na análise rni

croscópica, ser constitufda de verdadeiros aglornerados de rnicrospo-

ros portadores de dois sacos, desprovidos de rnarca Y, caracterfstica

dos integrantes da Subtur,na Disaccites (seg. Potonié, lgsornrner, I959,

p. 3Z). Tal fato pode cornprovar ern grande parte, ser esta estrutura

urrr cone rnasculino, se bern que, não possalrlos individualîzar os rnicros

porângios, suas relações corn os rnicrosporófilos e eventuaknente' com
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as escarnas carpelares

Êste estróbil.o (DGP -7/L047) apresenta ainda, forrnato geral

c,ônico, provido de urn eixo coberto de nurnerosos rnicro"potófilos in-

teiriços, de ápice agudo, bifaciais, irnbricados, espiralrnente dispos

tos, s6sseis, lanceolados e cuneiforrnes, sendo que a porção distat

foliar é invertida e que abrigaria provàvelrnente os rnicrosporângios

que deveriarn \ocalizar-se na parte inferior interna e basal do esporó-

filo. Tendo ern vista tratar-se de cones isolados, nâo podernos referf-

-los com cetteza a qualquer urrta das espécies novas descritas. As

caracte rfst:ica s rno rf ológicas ac irna e nurne rada s perrnite, n c olTrparar

êstes espécirnes corn as ilustrações apresentadas por F!9I!q (1940 b,

p. 269, Esl. t55-156, f.igs, II-Zl), do gênero 'Watclrjagthus- Florin,

&gão-gônero atribufdo à Lebachia.

Corno o grau de preservação dêstes espécirnes

observar rnaiores detalhes da rnorfologia, bem corno o

não perrnite

nurnero e arran

jo dos rnicrosporângios e a disposiçâo dos estôrnatos nos Tnicrosporo-

filos, considerarnos provisòriamente ôstes cones isolados corno sendo

do tipo Walchianthus. A única diferença visfvel refere-se ao for,nato

dos rnicrosporóf ilos, que apresentarn ápice obtuso no nosso rnaterial

agudo no caso do 'Walchianthus o que ainda 6 bastante precário para

caracterização de urn nôvo gênero oLl rnesrno, urna nova especie.

Descrição dos gijcrógporgs:- Grãos de pólern corn dois sacos, diploxi-

lonóides e bilaterais. Sacos geralrnente rnaiores ern altura do que o cor

po central, ern grâos achatados. Corpo central circular a verticalrnente

oval. A exina do corpo central aparenternente rnicroverrucosa apresen-
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tando urrr número de estriações horizontais levernente ondula<ias na

face proxirnal e parece tarnbém ser intra,nicrorreticulada. Os sa

cos distais são ainda inclinados corn as zonas de conexão dos rnes-

rnos curva, corn a convexidade voltada ao centro do corpo central ,

aparecendo por tôda extensão, deixando urna âr"^ livre dos sacos

larga a estreita, conforrne a direção da cornpressão. Os sacos

apresentarn finaknente, forrna subesférica. Salvo pequenas diferen

ças, os caracteres rnorfográfi"os apresentados pelos nossos rnicrós

poros são rnuito sirnilares aos de SLri:rtg3ggggalpLtej;, do Perrniano

Superior da fndia (Carnadas Raniganj). As diferenças aparenternen-

te de ordern especffica, relacionarn-se corn as caracterfsticas d.a zo

na de conexâo dos sacos que 6 n^ "spécie 
brasileira, pràticarnente

reta e no corpo central não vetrucoso. Os dernais p6lens da 56rie

Striatiti apresentarn caracteres que as diferenciarn sensìveknente.

Desta rnaneira, tendo ern vista a presença dêstes tipos de

p61.n" ern grande quantidade, diretarnente associados aos rarnos de

conff.""", observarnos que :

Grâos de póIen possuindo sacos de ar inflados, atual,nente

são produzidos sòrnente por certos rnernbros de duas fa,nflias de co-

ttffuta", as Abietineae e Podocarpineae (Þalm-e & HcqqçLly, 1955;

tlzÞ+, L96z\.

A literatura paleobotânica sugere que a afinidade .ott. "otf-
feras não 6 necessàriarnente atribuld^ a grãos alados e isolados ern

sedirnentos pr6-Jurássicos (EggL, 1958). Assirn, outros grupos de

plantas são conhecidos por terern produzido esporos dêste tipo duran
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te o Mesoróico, co.rno por exernplo, algurnas Corystosperrnaceae.

Final.rnente, alguns autores atribuern esporos bissacados a

certas espécie" d" Éojj_g3¡þ:ig, rnas isto não ê f.ato cornprovado.

"Estróbilo" tgEninlæ,- os exernplares encontrados não forrnarn

pròpriarnente urn estróbilo, rnas sâo constitufdas de ñtegasporófilos

frouxamente arranjados etTI espiral , constrictas na base e bifur:ca-

das a lobadas, correspondendo provàvelrnente a óvulos ou sernentes

axilares (DGP -7 / ro49 e DGP -7 / ro50).

Corno a .morfologia dos ñtegaspor6fitos é a Tnesrna das fô-

lhas estéreis dos eixos proxirnais de K. canoinhensis, podernos re -

ferir provisbriarnente esta estrutura, a esta espécie. Não foi pos-

sfvel exarninar a estrutura cuticular dos megasporófilos rnas provà-

velrnente a disposição dos estôrnatos deverá ser idêntica à das fô-

thas estéreis.

1¡npressões ou corrì.pressões de sernentes encontrarn-se ta.rn

bérn disserninadas corn relativa abundáncia na rocha rnatriz. São bi-

lateralrnente sirn6tricos, corn urna "linha rnicropilar'r dividindo-as,

ern alguns espécirnes, etTt duas porções especulares, corn a região

que corresponderia à rnicrópila ( parte rnais aguda) voltada para fóra

(óvutos ort6tropos ? ). Tanto as que se encontrarn livres, quanto as

que se acharn ainda prâsas as axilas dos rnega"porófitos assernelharn-

-se às irnpressões de sernentes do tipo Coldalcarpus' apr. esentando,

na rnaioria, cornprirnentos que não ultrapassarn 2-3 rn._m, isto é, rne-

nores que as referidas a êste gânero-
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II. CRICIUMA - ESTADO DE SANTA CATARINA

No c1ássico aflorarnento da "subida do Bainha", forarn encon

trados restos atribufveis a confferas, associados a urn extenso regis-

tro da flora de Glossogleris. O nfvel ern questão, constitui urn siltito

argiloso e (ou) carbonoso de aproxirnadarnente urn rnetro de espessura,

rico e'm plantas fósseisr Que corresponde à carnada de carvão lrapuá

(!gl'gg!i , Le46; BSigCl , Leszl.

A Fo'mação Rio Bonito nesta seção, apresenta-se pràtica-

rnente cornpleta, ocupando a camada de fósseis aproxirnadarnente sua

porção tn6dia a superior. Os rarnos de confferas são encontrados

rnuito esparsarnente ern relaçâo à grande quantidade de elernentos da

floradu@preservadosnaCa.rnadaIrapuáe,peloquese

coletou até hoje, são de dois tipos bastante diversos.

Tratarn-se, sem dúvida, d.e .spé"irnes ainda não identifica-

d os na literatura. Entretanto, a designação gettérica ou u"pe.ffi"a de

finitiva dêstes esp6cirnes está na dependência de rnaterial que perrnita

exarne cuticular ou de urn estudo porrnenorizado de espécimes rnelhor

pres ervado s .

Referirnos " ern c.rát.r provisório, clois dos f ragrnentos en-

contrados aëgl13q!g, errt virtude da presença de caractetes sirnilares

quanto ao aï,i:anjo f i.lotático e tipo <ie r.rrlificaçâo corrr os ilustrados por

Egþgr= (1923, Est. l, figs. t-3) . B=.g9 (194I, Est " 5, f.ig. 71. Quanto

ao rnaterial resiante que não encontra sirnilar nos achados at6 hoje des-

critos dentrc.¡ cla fiora cio Gondvana, referlrno-io a urn géne.ro nôvo, lJra-
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siliocladus, corn urna única espécie E aciculalis e sp. nov.

SISTEMÁ.TICA

FAMíLIA LEBACHIACEAE

Buriadia? sp.

Est. Vï figs. 26 e 27

O rnaterial estudado consta de dois exemplares de rarnos

estéreis aparenteTnente de penúltirna ordern corn rarnificação pro-

vàvelrnente irregular ernitindo brotos laterais a intervalos variá-

veis.

Tanto os rarnos de penúltirna ordern quanto os rarnúsculos

apresentarn fôlhas homórficas, falcifor'mes a linear cuneiforrnes'

espiral,nente dispostas e convexas para o lado adaxial, abrindo-se

ern ângulos de 50o a 60o, decorrentes e levernente superpostas na

base, tendo aproxirnadarnente urn coûl.prirnento .rrédio de l0 rnilfrne

tros. As fôlhas de posição inferior, são rnais longas e rnais largas,

dirninuindo de tarnanho ern direção ao ápice dos rarnos. Infelizrnen

te os restos nâo são adequados para o estudo da estrutura epidérrni

ca. O grau de preservação ern que se apresentam as fôlhas nâo per

rnite observação do sisterna de nervaçãr: e o tipo de ápice. Aparen-

te,nente são fôlhas inteiras de ápices agudos.

Entre outras confferas da flora do Gondvana descritas, os



nossos fragrnentos

por W¡llq (1908" p.

sp., pol" 9-11"=qr¡+(1927, tl. ,

corrÌo Buri¿Lclia tg:: rdUiþ (

(iolrao B*t:tgdi" "tr" 
(I94I

Antes de discut

/"que o especirne descrito

por Qlj_v_e_i.¡¿, ernbora as

observar tôdas as

va nas llusl raçoes

-á p".servação e

tr eta nto ,

rno rnate

)tr'

sâo possìve,lrnente ref erlvcio ar¡s iclerrtlfrcados

568, Est . B, ligs. 11 - 12 - 13¡ <.omo !9:V]2'

p. 52) como VglLUi-a_sp" r pot Flglt=q

1940, p. 313) e, lrualrnerlte, por -It-e-qd-

, p. 9¿, Est" 5, Íîg" 7)"

Carnbuí e Tcrrxel.ra Soares respectivarnente. Tudo indica que a 1o-

calidade correta é T.i*.,tt¿ Soares, visto que o col.et or do espe^

c irne foi 9livs:re.

Il=-ogl? (1940) estudou o rnaterial orisinal de t¿Vlri-t-e e de

(e, por conseguinte, o de $"-ee9], îdentificando-os corno

pertencendo à B u riadia hete r oqþv_ll g. sern contudo,lrne nte

9lL"=q-']g
\provav'e

irrnos as afini<lades, cabe aqui I (rÞs.ì11clr

e figurado por Bçg4=é o rnesmc¡ tlustrado

localidades citadas nâo \-o1nctdarn, isto é,

caracterfsticas desta espécie. Pelo qLle se obser

dôstes autores, que são precárias. aliacl¿r a urna

est.rdo 1¡astante f ragrncrtrtário dêstes rarrìos, istro

& 9g|r¡: (t92O), estabt'rccerarrl a parlrr clêste rnes

urrra das caracterlstrc as di;rgnóstrcas Pï lnc ipais

/nao s er ia pos s ivel

Nas ilustrações de Fe¡s-t¡4¿g!e-l (i870, Ests " 23, 24 e 25),

dos espócirnes -tipos

de últirna ordern são

cle Buriaclia het-e-rgphy]1.1, as lô1has dos rarnos

aparenternente ínt,-riras " cl e ápices agudos. E-.¡rt

Seward

rial , que

clôste género seïia a presença de fôlhas bifurcadas urna t>i-r tnais ve-

zes no ápice, respectiv'arnente nos eixos c1e úirirna e p..túltítrra or'-
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dern. Mais tarde, ELo=Lil (1940), reforrnulou a diagnose gen6rica

dêstes esp6cirnes observando que as fôlhas tanto dos eixos de útti-

rna ordern quanto os de penúltirna ordern apresentarn seus ápices

voltad.os para fora e para baixo, convexas para o lado adaxial" A1érn

disso, â €st:rutura epid6r'rnica desta espécie foi caracterizad,a defi-

nitivarnente.

Os espécirnes figurados pot Yllll"=. gliyS=,la aparenternen

te , não apresenta'rn nas respectivas ilustrações, fôlhas bifurcadas

ee nern Ial tato é rnencionado nas diagnoses. Entretanto, de urna

rnaneira geral , quanto ao aspecto, forrna das f6lhaso sisterna de ra

rnificação e arranjo filotático, os nossos exernplares se asse,nelharn

corn os dêsses autores.

Assirn, nada pode,nos f.azex quanto aos nossos .spécirnes

a não ser referl-1os provisbriarnente a Buria{iju, e que poderá ser

transferido posteriorrnente, dependendo de estudos sôbre outros

exernplares que fore,n encontrados. DifÌciknente poderiarn ser atri

bt¡fdos ao gânero VoL14a, pois êste alérn de pertencer à flora euro.-

arnericanr possuern caracter:es rnorf'o.l ógicos e estr:ut:urais bastante

distintos dos nossos f'ragrnent:os: fôihas das partes superiores dos

r:arnos são longarnente lineares rnais ou rnenos dfsticos e as das par-

Les basais sao falcif'or'rnese curt:as e tetragonais"

Palvs_*_a indi!a (Oldharn e Morris) Ð="¿Ct=qrg¡!çl=, 1877 (Est.

33, f.ig. 6 e Est:. 45, lig" 9 e 9al, con{Ír.ra do Gon<lvana Superior de

Madras Coast, Ra¡rnahal HilIs" fndia, possui algurnas car:acterfst:i-

cas sírnilares quanto ä forrna das fôlhas e disposição dos rnesrnos.
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Contudo, seus rarnos são dfsticos alternados e suas fôlhas possuern

urna persistente nervura rnediana lirnitada por dois sulcos 
"

Quanto aos restantes g6neros do Carbo.rflero Superior e Pe:

Tniano Inferior do Ilernisf 'erio Norte, Paleotaxites D. White d,if'ere no

rnodo de rarnificação de seus sisternas de rarnos laterais e nas fôlhas

dos eixos de pe.rúltir.ta ordern que são do tipo GornpllostIg.þgg Marion.

Em Carpentieria Nernejc et Augusta, os rarnúsculos são dìsticarnente

arranjados e t:ôdas as fôlhas caracterìsticarnente bif urcadas. Final -

rnente, W"fSþi. Stelnberg, ernbora possa apresentar fôl-has urn tanto

parecidas na forrna, difere pelos raïrros dfsticos ern tôdas as espécies

e pelo rnodo de inserção das fôIhas norrnalrnente côncavas para o lado

adaxial.

Corno virnos, apesar das

tos corn os de Buriadia da fndia,

estreitas relações de nossos

ou coTn a rnesrna espécie que

f ragrnerr

Sewa..rd

& -$gll¡j (I9ZB) descreverarn, corrìo foi dernonstrado anteriorrnente,

ausóncia de alguns caracteres especfficos se opõe a referf-Ios corn exa

tidão aos espécirnes prirnàriarnente descritos por !'-ejqËr!3r-gJ9l- (1881).

BRASILIOCLADUS GEN. NO'V.

E Wécie-tipo:- Brasiliocladqs acfçl¿larjÈ sp. nov.

Diagnose:- Rarnos folhosos est6reis de penúltirna e últi.rta orciern apre,-

sent:arn rarnificaçâo provävelrnente irregular: e esparsa.

Na base de rarnos de penúltirna ordern, as f'ól has são bern rnais

esparsas, au.rnentando ...t núrn"ro para a parte superior d.os rarnos.
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laterais de penúltirna ordern e os rarnúsculos apre-

hornorn6rficas, inteiras,

longas, de cornprirnento variando de B a

espiral, nente dispostas,

12 rnrn e largura entre 0,5

a I rnrn. , linearrnente lanceoladas a quase aciculares, decorrentes,

cornprirnidas nos ramúsculos, podendo abrir-se nos raïnos rnaio-

res ern ângulos de 30-40o, de ápices agudos, eretas ou levernente

convexas para o lado adaxial, corn finas nervuras paralelas.

Discussão:- Os espécirnes figurados são cotttparár.eis a Yol\4ia

B rongniart e ern certos aspectos a Araucarites Presl, Walkorniella

Florin e Paranocladus Florin, rnas não encontra sirnilaridades em

nenhu, na outra conlf"ta descrita no Brasil .

Apesar da rnorfologia das fôlhas de Brasiliocladus evocar

o gênero Yoltzja eTn alguns aspectos, tais cotno forrna, disposiçao

e tipo de ápice, difere nas caracterfsticas de rnaior importância ta-

xonórnica corno nervação e tipo de rarnif icação. Al6rn disso, o gêE

ro þ!1¡3Þ que 6 conhecido no Perrniano e Triássico, notadarnente

neste últirno perfodo do Hernisfério Norte, apresenta fôlhas nìtida-

rnente dirnórficas.

O gônero @.1!S apresenta o rnesrno sisterna de ner

vação e suas f6lhas são tarnbérn longas, lanceoladas, eretas e agu-

das. Contudo, apresentarn urna forte nervura rnediana e sâo bern

rnais longas (30-40 rnrn) e rnais largas (9-I2 rnrn)' corn forma rnais

próxirna da triangular-linear.

Finalrnente, certos rarnos cornprirnidos poderiarn ser conQr

ilustrados de Walkorniella e Paranocladus
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no que se refere ao hábito geral . Entretanto, esta sirnilaridade não

vai alárn de algurnas feições, pois ern arnbos os casos, as fôihas são

dotadas de dentfculos nas ûlargens, são quase triangulares ern vista

frontal , escarniforrnes, alérn do que no prirneiro caso, o" 
""'.rr,1".o-

los são aproxirnadarnente dfsticos.

Os exernplares de Brasiliocladus que ternos ern rnao, nao

são adequados para urn exarne

liados atrav'es de urn razoâvel

êste gênero nôvo.

cuticular, rnas os dados obtidos e ava

/,/..túrt."ro de espécifftes perrnitiu criar

Brasii iocladus ac_icularis sp. nov.

Est. VI e VII figs. 28-32

DegcriCãg:- Eixos de penúltima e úItirna ordern de aspecto pinado,

apresentando fôlhas hornornórficas, inteiras, espiralmente dispostas,

longas, de cornprirnento variando de I - I Z rnrn, linearmente lanceola-

das e aciculares, decorrentes e superpostas na base, comprirnidas

.ro" r".rrúsculos e abrindo-se para cirna, errl tôdas as direções, na

parte superior dos rarnos rnaíores em ângulos de 30-40o' Apresen-

tarn ainda, fôlhas de ápices agudos estreitas, eretas ou leveTnente

convexas para o lado adaxial., corn finas nervuras paralelas'

Provàvelrnenter o sisterna de rarnificação Iateral era irre-

gular e esparso. Os rarnos extr:ernos ou "".rtú""ulos, 
quando curtos

e na fase inicial do desenvolvirnento (Est. VI , fig. 28), forrnarn ra-

rnos cobertos de fôlhas corrr o aspecto dos braquiblastos das atuais
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Pinaceae

Os rarnos laterais de penúItima ordern, apresentarn fôIhas

'rnais esparsas na parte proxirnal , aurnentando "r.t 
rr,lrt'.ro até " p"t

te fistal, tornand.o o ápice urn aspecto fasciculado

Discussão:- A flora do Gondvana ou flora d" Gfgågg¡lt:i", corno vi

¡nos, 6 pobre ern gêneros e espécies, principaknente eTn corn'para'

ção corn a flora euroarnericana. Isto não só se aplica a tôda a flora,

'rnas tarnbérn aos seus diversos gfupos constituintes, coïno 6 o.aso

das confferas, que são conhecidas ern sua quase totalidade, através

de alguns rarnos estéreis. Os terrenos gondvânicos do Brasil, Ç[ue

aparenternente apresentarn o rnaior registro de plantas classificáveis

dentro dêste grupo, ta.rnbérn segueñl a rnesrna tendência. Desta rna-

neira, a descoberta de novas forrnas constitui fato importante, forne

cendo novos dados que poderão eventualrnente, auxiliar na discussão

sôbre å viabilidade da presença de uma flora endêrnica que teria per-

sistido ¿urante aquela época, ou. estabelecer posslveis relações desta

flora corn elernentos boreais.

A extensa flora at6. agota registrada no aflorarnento da 'rSu-

bida do Bainharrr pârece indicar a presença de uTna flora essencial-

rnente austral . Atualrnente, existe urna tendência ern se considerar

a flora d. (3lossgÉ=JÞ"pura" corno sendo de idade Perrniana e, por

tanto, posterior à flora rnista corn elcrnentos do norte ({r=clr=agtge.lg5t

e A:r:_ondo , L967). Êste fato, poderia ser confirmado pelos trabalhos

¿u Eþggérygj (1960), erê rnostrou atravês de urna análise palinol69ica

ern carvões d.as carnadas Raniganj, Qoe o Perrniano foi uma 6poca de
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grande arnplificação floral no Hernisf6rio Sul'

A esp6cie ern discussão está perfeitarnente enquadrada den

tro dêste panorarna, se bern que não seja possfvei elirninar as corn-

parações por cornpleto. Brasiliocladus ac icularis pode ser fäciI -

outras esp6cies de confferas conheci-

do Hemisfério Sul, pela forrna peculiar

rnente distinguido de t.ôdas as

das na flora <1o neopaleozóico

das fôlhas bastante estreitas e pelas finas nervuras paralelas.

Entre as espécies nórdicas, Voltzil bgs.1:3-þylþ ê a unica

que poderia ser cornparada ao rnaterial brasileiro, devido ao aspec-

to pinado dos r:arnos e a presença de f6lhas longarnente iineares de

ápice agudo, rnas difere pelas fô1has nìtidar.re.tte dirn6rficas e uni-

nervadas. Ressalta-se aqui, 9ue os rarnos est6reis de confferas

das carnadas Karharbari (Perrniano Inferior) da fndia e do Subgrupo

Tubarão, prbviarnente referidas ^ Wþ-hg!9roPhvll:r, pertencern

atualrnente a BuIia{i-a hetel¡llrJl1a Seward & Sahni (Ilgllt, 1940)'

A pïesença de finas nervuras paralelas e fôlhas longarnen

te lanceoladas poderiarn sugerir uma variação ."p"àltt"^ dentro do

gênero l4gEggs_l"d".g- Seward & Sahni, anteriormente descrita corno

Araucarites Presl do Gondvana Inferior da fndia. Fntretanto, Mora-

nocladus oldh.igri V={!L"J=, Lg}Z, p.36, pl. 7, fig' 6) possui fôlhas

bern rnais longas e rnais largas, alérn de apresentar urna forte ner-

vura rned.iana. De urn certo rnodo, a sirniiaridade rnorfológica das

fôthas d.e Moranocladus, corn as clo gênero recente AJaIS:r-r!3' eli-

rninaria qualquer possibilidade de correlaçao, com Brasiliocladus,

pois se fôsse o caso, sLias caracterfsticas são rnuito rnais próxirnas
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das rnodernas Pinaceae.

Afora as espécies acima citadas, nenhurn fragrnento de conf

fera verdad,eira ou supostarnente tida dentro dêste grupo, é conheci-

d.a na flora do Paleozóico Superior, ern condições <le cornparação

corn Brasiliocladus acicularis.

Ernbora esta esp6cie nova seja aqui provisbriarnente incluf-

da entre a" conff.""", suas afinidades são ainda realrnente obscuras,

pela ausôncia de estruturas férteis diretarnente associadas. Mesmo

urna afinidade corn as Cordaitales não é cornpletarnente irnpossfvel,

pois o gênero Diclanophvlþrn GrandrEury, do Paleozíico Superior

do Hernisfério Norte, possui sirnilaridadesr principalrnente no que

concerne à rnorfoLogia de rarnos estéreis. Tal referirnento, porérn,

seria bastante precárior pois ern todo o Gondvana, o registro de Cor

daita1es6representadope1ogênero@e,a1gu.rnasse-

rnentes isoladas corno Co_Ldaicarpus e Sarnaro-psis, cujas afinidades

sâo tarnbérn ainda discutfveis.

Entretanto, se Levarrnos ern conta a presença de rarnos cur-

tos corn aspecto de braquiblastos, o aspecto pinado da planta e a for-

rna das f61has, a rlnica possibilidade de afinidade que nos restaria

dentro das rnodernas conff"ra" é o gropo das Pinaceae, o que não dei

xaria de ser urna surprêsa, visto ter sido considerado até hoje o He-

rnisfério Norte corno send.o o centro de dispersão dôste grupo e,a16rn

disso, seus representantes 
lnais 

antigos conhecidos são do Mesozóico

Médio a Superior. Esta solução, ao que parece, 6 bastante especu-

lativa e terfarnos que irnaginar fantásticas rotas de rnigraçâo cruzatt-
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do o rnar de Tétis e conquistando o Hernisfério Norte atê próxirno às

regiões subárticas. A16m disso, a eno'rne concentração de localida-

des fossilfferas na Grã-Bretanha e Europa Continental' podern indicar

que esta parte do Hernisf.êrio Norte tivesse sido um dos irnportantes

centros de desenvolvirnento dêste grupo, durante o Me "o'6ico 
(glqf iJf'

1963).

Assirn, só nos resta situar esta esp6cie entre as Lebachiaceae

seguindo a orientação de E1gÞCf g9r (1960) t $91+ (1963) e procurar

coletar rnaior númuro de esp6cimes que forneça,n evid6ncias rnais se

guras quanto às suas reais afinidades '

Hol6jipo:- DGP -l/1OSI da Coleção de Pesquisa do Departarnento de

Geologia e Paleontologia da Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras

da Universidade de São Paulo'

Pará!þo:- DGP-7 / tosz

Localidade:- Aproximadamente a um quilôrnetro do centro da cidade

(Pça.NereuRa'rnos)"rndireçãoN1{.naÏnargerndaestradaqueservia

a antiga Mina Alvaro Catão (Mina do Bainha), Criciurna, Estado de San

ta Catarina.

Horizonte:- Carnada IraPuá , a 24-25

Barro Branco, Forrnaçâo Rio Bonito'

Idade : - Pe rrnoc arbonff ero '

'rn abaixo da camada de carvao

Grupo Tubarâo.
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III. CORUMBATAí - ESTADO DE SÃO PAULO

O jazigo fossilffero desta localidade, foi descoberto por

&-l=.=ea.4jl? i.l945) e situa-se na estrada para a Fazenda Santo Urbano,

a aproxirnadarnente 0,5 krn al6rn da ponte sôbre o rio Corurnbatal , a

NN\M da cidade de Corurnbatal.

Os fragrnentos de fósseis vegetais são aproxirnadarnente de

u'm único tipo, acharn-se rnuito rnal preservados e cabticarnente dis-

serninados na rocha rnatriz. Esta, é constitulda de urn arenito argi-

loso e siltoso, aparenternente rnaciço, de côr arnarelada' que se

apresenta locaknente calcffero e bastante consolidado, representan-

do rnais uma rnarga arenosa do que urn calcário, com fragrnentos de

ramos de confferas.

E ste horizonte de confferas situa-se naquela região estrati-

Zosa Pinzonella neotropica-Ja_cquesia Þf"g!-gràficarnente abaixo da

liensis, fazendo parte do têrço superior da Forrnaçâo Estrada Nova

na região de Rio Claro, no Estado de São Paulo (t$-"¡-d.S eM-e-z-z-alir?,

19461.

Rarnos de confferas não identificáveis

E st. VII figs. 33 -35

Walchia ? sp. Mendes e }l{ezzalira 1946, p.4, f.rg. Z

Constituerrr na grande rnaioria, rarnûsculos de disposiçao

irregular, a julgar por algurrs fragrnentos rarnificados e, portanto,
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não dfsticos e não pinados, sustentando f61has inteiras, aparent.trq1r

te uninervadas, espiralrnente dispostas, nìtidarnente bifaciais, irnbri

cadas ou superpostas ligeirarnente na base decorrente, de ápices

acurninados, essenciaknente hornornórficas, falciforrnes, de aproxi-

rnadarnente 5 rnrn de cornpriTnento, dirninuindo de tarnanho ern direção

ao ápice dos rarnos, provàvelmente carenadas, aparenternente triangu

lares ern seção transversal ou côncavos dorsiventralrnente, curvados

para cirna e às vôzes para dentro na sua porção distal e, portanto, côn

cavos no lado adaxial, abrindo-se ern ângulos geralrnente de 60-70o

rnas, neste caso, seus ápices sâo forternente curvados para cirna.

Corno vernosr grande parte das caracterfsticas rnorfológicas

passlveis de serern extrafdas dôstes uspécimes, são vagas e irnpreci-

sas, nada rnais havendo para acrescentar à descrição anterior. O rna-

terial 6 rnuito fragrnentário para perrnitir urrra conclusão segura quanto

à aparência dos sisternas de rarnos laterais e mod.o de rarnificação.

Qualquer cornparação ou discussão s6 poderá ser real.izada no

máxi'mo, dentro do ârnbito gen6rico. Seria irnportante encontrar exern-

plares rnais cornpletos desta conffera pois se poderia estabelecer rnelhor

suas relações de parentesco corn outros gôneros do Neocarbonffero-Eo-

pe rrniano.

Ern vista da precariedade dos elernentos então existentes, a

identificação de Me_qde_s_ e \!_evz_{¡g¿ (1946) parece-nos razoâveL.

ErnestiodendroÏ] e LeþechÞ apresentarn urn aspecto geral bas-

tante sernelhante e cornparâvel "o" u"p6"imes d.e Corurnbatal . Contudo,

as divergôncias aparecern nos siste,nas de rarnos laterais e ern algurnas
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peculiaridades da rnorfologia e disposição das fdl"has '

os rarnos laterais dêstes gêneros naturais são nìtidarnente

dfsticos e nLlmerosos corn arranjo pinado dos rarnos extrernos' €o-

quanto q.ue, no nosso caso, são muito provàvelrnente de disposição

irregular e esparsa, pelo que se deduz de alguns espécirnes' Alérn

disso, os rarnos de Ernestiodendron são cobertos por rnaior núrnero

de fôlhas, não decorrentes, rnais fortes ou mais espêssas e forman

do ângulos norrnaknente de 90o corn a estrutura axial'

As fôlhas de LebacLia por sua vez' tanto nos rarnos de pe-

.rúlti'ma quanto de última ordern, são muito mais nu'''erosas' rnais

fechadas, bastante superpostas na base e norrnalrnente rnais longas'

Assi'm,apesardasirnilaridadegeralco.rnestasfor'rnasbo-

reais, as diferenças abrangern diagnósticos genéricos'

Krauselclqqqq, gen. nov., d'escrito neste trabalho' poderia

ser cornparada a êstes fragrnentos erIl alguns aspectos. A disposiçao

dos rarnúsculos aparente,nente parece ser a mesrna e as fôthas nestas

porções sâo ta.rnbérn inteiras, côncavas para o lado axial. Entretanto,

estas fôlhas são achatadas, de ápice arredondado e rnais fechadas ern

tôrno do eixo. Alérn disso, seus rarnos apresentarn heterofilia e suas

dimensões de urna rnaneira geral , sâo rnaior:es'

É ae se ressaltar a grande sirnilaridade existente na folhagern

destas "o.rff.ras 
de Corurn]oatal corrÌ as do Gondvana Superior de Ross

sea Area, na Antârtida. A presença d.e restos atribufveis a algumas

Cycadeoidales e Podocarpaceae do Mesotóico fez corn 9ue PJ'fr:U.qLu=qÈ

(1962), atribuisse idade Jurássica às camadas fossilfferas ' Acredita-
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rnos ser isto bastan't:e precário por basear-se ern uTna espécie novâ e

errì poucos f'ragrnentos rnal preservados de confferas identilicados pre

lirninarrnente e corn ressalvas pela aut:ora, podendo rnesrno haver a

possibilidade de serern consideradas de idade triássica. Af'ora esta

particularidade, as ilust.rações du P!g5r]*5:¡r_d (op. cit. ) para as arnos-

tras identif'ícadas corno Brachyphvlurn cf. expansjlryr-(Est. ZZ, {:gs. I

e Zl, Pagiophvllum cf'. pelegrinurn (idern, figs. 3 e 4) e Plat:ocladus

cf . heterophvlla (idern, figs. 5 e 6), não concordañì aparenternente,

corn as d" Iþjglgg¡lgl= (t879a, Est. 11, figs" 2, 3 e 4; Est. 16, fig.l0;

IB77a, Est," B, fig" B; 1877, Est: . 33, figs. 3, 4 e 6; Est. 45, Í'ig. 9,

9a), ernbora as afinidades corn as atuais Araucariaceae e Podocarpa-

ceae apontadas pela autor:a, possarn corresponder por outro lado, às

rei.açôes fiilogenéticas sugeridas por !'!glr_q (1940) para o rnaterial da

fndia.

No nosso caso, as ilustrações de Pl,usr.rtcad de Pagiophvllurn

cf. P" pgregrinunle Elaloclgdu! cf . E_" k!g".fby]t" rnostrarn algurnas

relações quanto ao aspecto da folhagern, forrna das fôlhas e dísposição,

sugerindo urn certo grau de afinidade corn os fósseis de Corurnbataf.

Contudo, as f'orrnas da Antártida são relativarnente rnenores e, as fei-

ç,ões descritas indicarn possufrern dirnorfisT no foliar.

CONC LI]SÕES

De acôrdo com a f.iteratura, as prirneiras co.lff"tas autênticas

sâo registradas no Estef aniano, principalrnente no Hernis f'exîo Norte,

onde dorninavarn as Cordaitales, constituindo fl.orestas rorn grandes
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ár,votes d,e troncos bern desenvolvidos" A transição do Carbonffero

para o Perrniano e o próprio Perrniano constituern juntos uma das

fases rnais irnportant:es da hist6ria do reino vegetal . Nesta '"po"a,

as co.rff"ras sob'epujarn as Cordaitales e corneçarn pela prirneira

vez a ocupar lugar de destaque nas florestas boreais, fato êste, in-

tensamente docu, nenta<lo no registro fossilffero'

O registro de plantas f6sseis atribufveis a êst:e gt opo, 6

.muito esparso e escasso na flora do Gondvana, indicando o*.otrpo"

tarnento fitogeogr âf.i"o bastante diverso da flora boreal., não chegando

a constituir densas florestas durante o Paleozóico Superior, sendo urn

constituinte bastante rninoritário da flora de Glos sopteris ' Isto, evi-

dentemente, deverâ t", irnpticações de ordern clirnática, carecendo

d.e urna investigaçâo cuidadosa.

O Mar de Tétis deve ter separado geogràficarnente os distin-

t:os grupos de confferas <1o norte e do sulr pelo '''enos' durante parte

da fase final do Pal.eo u'oi"o. ,f¡o ponto de vista da distribuição de conf

feras e das taxociiaceaee a ausé'ncia de registr:o fóssil ern largas ár"as

da faixa equarorial, reforça ainda rnais a iTnpressão da existência de'

pel.o rnenos, clois dornfnios fitogeográfi.os, durante aquela 6po"". A

disrribuição atual", pâr€ce confirrnar êste faro (.E:nb_er-g="=" " 9139$3gg'

19601 å1=o.$g, 1963, 1965) .

Alérn disso, as con<lições clirnáticas no Per:rnlano rnostrarn

aspectos bast:ante cont::asiantes" Não existern indfcios de glaciação

neopaleo,6i"a no Hernisfério Norte. Ern algurnas regiões, florestas

pantanosas ainda existiarn no cornêço do perlodo. Mas, de urn rnodo
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geral parece ter hav'ido urn progressivo aurnento de arîdez. Para o

rneio do Perrniano, condições des6rticas corneçalrr a predorninar e,

------Jjá no Perrniano Superror urrr clirna quente a temperado ter:-se-ia esta

belecido ern grande" áteas da Eurásia e Arn6rica do Norte. No Hernis

f.6rio SuI , o Eoperrniano f oi caracterizado pela presença de grandes

capas de gá1o continental our pelo rnenos, de geleiras isoladas " No

recuo do gê1o podiarn desenvolver-se lagos rasos a pântanos proplcios

à gônese do carvão. Carnadas de carvão de idade perrniana forrnararn-

-se nos continentes austrais. Após o tér'rnino da glaciação, o clirna

era ternperado e úrnido, rnas mais tarde parece ter -se tornado rnais

quente e, ern algurnas regiões, tarnbérn árido.

Por outro lado, as proporções entre continentes e rnares bern

corno forrna, elevaçâo, topografia e tipo de superffcie dos continentes

devern ter influenciado o clirna do passado. Os principais elernentos

de clirna, ternperatura e precipitação, dependern da latitude, altitude e

posição ern relaçâo ao rnar e as cadeias deTnontanhas. Regiões rnonta-

nhosas dobradase ern part:icular, são caracterizadas por ur-na topografia

irregular e urna grande diversificação quanto ao arnbiente incluindo con

díções clirnáticas, isto é, pela formação rnesrno localrnente de urrla gran

de variedade de clirnas e habitats, que é considerada ter sido rnuito rnais

favorável paî:- a evoluçâo e dispersão de diversos grupos de plant:as do

que as condições rnais estáveis e unif'or,nes ern largas át.au planas

(!geU_n_i_frS " !="9Jg="9: 1950). A dispersão e tendências evolutivas de pi.an-

tas devern ter sido influenciadas tarnbérrt por outros f'at:ôres, especialrnen*

t:e as gr:andes rnudanças clirnáticas de ârnbito continentai durante o estabe
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ou t:érrnino de perfodos de aurnento de ternperatura, aríclez,iecirnento

gi ac iaçao, et r: .

há urna tendônc

çoes

(J=1t="=b=. 5;

r.a à rneno. diversificação

tente na flora dêste gï'upo nos dois hernisférios,

já no f irn do Paleozóico . A s cornparaçõe " t.'r o,

vas corn corrff.tas do Paleo r6i.o e até rnesrno clo

1953)" De urn rnodo gera'l ,

especfli.. .tn clirnas frios

ter - se -ia rn4.r¡ifestado

narn rnuito mais efeti-

Eorne soróico da ll ora

sâo sobre as eventuais irnplica-

nóvo, Lorn repressnl¿ntes vivc'.n

" {eqqþ , Ç.,

do que ern quentes , rnas isto não quer dizet que o tú..t*to de indivf-

duos seja rnenor I <ie l'ato, o opo"fo 6 f reqlle ntemente o caso. Poderno¡

assrrn, cornparar as llorestas uniforrnes . rnonótonas de ..r,-rlÍ.t.s do

norte corn a extraordinária diversida<le <1as florestab troprcais úrnidas

A glande diversidade existente a baixas latitudcs pocleria ser devida a

urna evolução rnais ráprda, Iivre de flut uaçõe" clirnátriuas pr ejudic iais .

ern 1inl-ras gerais, urn fa-Dentro do panoralnìa acirna delineado

lo que se destaca é a diferença nas caracterfsticas funclarnentais de

Kraeuselclaclus e Brasiliocladus corn qr-ralquer outro representante de

.onff .t"" da f Iora boreal , sugerindo que a diver:sidade atualrnente exis -

austîal, do que com. os ptóptios gêneros boreais conternporâneos

Dacla a qualidade de preservação de nossas aIT).ostras, sbrnente

Kraeuselcl.adus perrnitc: extrair dados adicionais sôtrre a rnorfologia e or

gantzaçãoe que possibiiit-rn uma discr-rs

fiiogenéti.cas qLie teï ra ôst e gêne:ro

t:es clentro desta 6¿{egoria de pl.antas "

Desta rnaneirae considerando a estrutura e a distr iburçao geo

gtâlrcu restrit:a de conlf e ras l6sseis e recentes, cairemos denl:ro das

at:uais Podocar,paceae. Êste grupo, ori.ginár'io clo Hernlsíério Sui e en-
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contrado at6 na fndia, é r"pr"sentado por pJ.antas arborescentes e ar

bustiformes, ern algurnas espécies; são dotadas de fôlhas aciculares

a larnelares; flôres esta,ninadas ern estróbilos axiais ou terrninais;

flor ovulada solitåria ou ern estróbilos axiais ou terrninais coTn lÌìegas

pot6filo" uniovulados ou corn bracteas; sernentes solitárias e óvulo

arráttopo. A organização do órgão ferninino das Podocarpaceae rnos-

tra que o cone ferninino c1ássico das atuais corrff"ras 6 o resultado de

urna estrutura frouxa (E1b=.="=gj=t . 9l:9:j::9, I960).

As caracterfsticas acima expostas indica,n que tanto as es-

truturas vegetativas quanto as reprodutivas associadas, do gênero

Kraeuselcladus, apresentarn aspectos e.rn cornurn corn as do Podocarpus.

As sirnilaridades aparecern na organizaçâo

tróbilos eretos, axiais e no órgão ferninino

r6filos frouxarnente arranjados com óvulos

teralmente sirnétricos nas axilas.

do cone rrs sculino ern es-

que apresenta os ñtegaspo-

ortótropos, isolados e bila

Florin

verifica-se ainda, Que o rnaterial de canoinhas exibe alguns

caracteres de prirnitividade corno fôlhas partidas ou bifurcadas, hete-

rofilia, óvulos ort6tropos rnais nurnerosos e bilateralrnente sirn6tricos

(caract:erfsticos das prirneiras confferas - Ernb_e_1ge_1 1944).

(1950), admite a hipótese de qLte as fôIhas inteiras das atuai" "ottffu"as,

possarn ter-se desenvoLvido por :eduçâo das fôlhas particlas só .ot t*-

çando a predorninar a partir do Neoperrniano. Isto poderia justificar a

presença de fôlhas pârridas a lobadas dc Kraeuselcladus, errr oposição

às fôlhas senìpre inteiras das rnodernas Podocarpaceae.

Al6rn disso, 9gþg:g:I . qþgÉglgt{ (op.cit. ), observararn que
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os óvulos na escala evolutiva, tende:m para urna redução nurnárica

progressiva e invertern a posição da rnicrópila, ou sejar passarn de

6vu1o ortótropo a arrát"opo, o que poderia ter sucedido ta,nbérn co.m

Estudos recentes de . rnb_er_ger " 9l99gl'ggg (1960) e Þlr-a-r-dlaaJ-

(1960) rnostrarnr poï outro lado, que existe urna grande sirnilarida-

de na estrutura e rnorfologia das espécies de Striatiteg e Striatopodo-

o 6rgão ferninino

carpije s ,

espectes

no corpo

atribufdo a Kraeuselcladus.

corn algurnas especies

f6 sseis difere nc iam -se

central, o que falta nos

viventes de pólen de P-odocarp-uj¡. As

sbrnente pela presença de estriações

rnodernos grãos de pólens das Podo-

carpaceae. Desta 1naneira, poder-se-ia supor, de acôrdo coTn os au-

tores acirna, de que os grãos de pólens do Perrniano, conduzirarn di-

retarnente a certos Podocarpaceae viventes.

A16rn disso, as Podocarpaceae, pela sua história fóssil cons-

tituern principalrnente urna farnftia d" flora austral. 
=T=o=r¡! 

(1940, 1958,

Lg63l cita que o gênero Podocarpus ter-se-ia originado possìvelrnente

no Hernisfério SuI, no sudeste da Austrália, pela presença de restos

atribufveis a âste grupo em sedirnentos de idade Jurássica Inferior,

,? .corno a mais antiga notfcia de sua ocorrencia. Entretanto, sabernos

que o Jurássico nâo foi urna época de grande arnplificação floral no He-

rnisfério Sul. Pelo contrárío, foi urn perfodo de estagnação "pó" a rr$

xirna diversificação floral. do Perrniano Superior, gu€ se acha registra-

da ern abundância ern rnuitas partes do Gondvana.

O rnaterial que dispornos de Brasiliocladus e as arnostras pro-

visbriarnente referidas corno Buriadia sp., excluern qualquer possibiti-
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dade de cornparação corn representantes atuais.

Os espécirnes de Corumbatal, apesar da precaridade de in

forrnações obtidas , sugerem urna afinidade corrr as atuais Araucaria

ceae, principalrnente pelo aspecto da folhagem, corno rnorfologia e

disposiçâo das fôlhas (|{e_nde-s- e rvre-z-7a]!ra, 1946l. Da rnesrna rnanei

ra, os seus conternporâneos boreais Lebachia e Ernestiojl-eirdron que

apresentarn rnaior .túrnero de feições correlacionàveis corn o

rial de Corurnbataf, são estreitarnente sirnilares a Araucaria

rnate -

excelsa.

Contudo, as Araucariaceae atuais são arborescentes no hábito ao pas

so que as dirnensões dos ramos de Corurnbatal rrì'ostra,n serern no

máximo, arbustiforrnes. Possìvelrnente, as condições paleoecológi-

cas reinantes naquela época não teriarn favorecido o florescirnento

dêste grupo ou entâo, êstes restos representariarn urn rarno filético

do perrno-triássico corn 6ste trábito original, que tivesse evolufdo para

as atuais Araucariaceae. Entretanto, ern vista do fato de que a evid6rr

cia paleobotânica disponfvel não seja conclusiva, qualquer especulação

ern tôrno da história e direções de rnigração dêste grupo, não terâ va-

lidade até que sua distribuição no passado seja rnelhor conhecida.

Final.rnente, se tôdas as suposições expostas forern cornprova-

das, a hipótese d.e que as Podocarpaceae e Araucariaceae, que atual-

rnente possue,n grande âr"a de distribuição no Brasil, teriarn surgido

¿.
no l!omesozotco, seria rnodificada, recuando-se o lirnite inferior para

o Perrniano. Êstes fatosr por outro lado perrnitiriarn considerar tarn-

b6rn a bacia do Paraná .otro urn dos possfveis polos de dispersão dês-

tes grupos.
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Ern resurno, pode-se concluir que, do Neocarbonffero at6

hoje, a flora de confferas do Hernisfério SuI teve feições distintivas

pronunciadas de seus conternporâneos da flora boreal. O estudo bi-

bliográfico indica que essas diferenças atingirarn seu grau rnáxirno

no Jurássico e nu.nca houve urna farnftia d. .orrff"ras de distribuiçâo

universal corno supunharn alguns autores. A suposição de uma ori

ge.rn boreal para a presente assernbléia de .ottlf"t"", acha-se pre-

judicada pelo fato de a rnaior parte de seus gêneros ser totalrnente

ausente no Hernisfério Norte.

Urna cornpleta estirnativa 6 ainda evitada até que urn rnate-

rial rnelhor de diferentes regiões esteja à nossa disposiçâo podendo

ser observada definitivarnente, classificando -as corn base s rnorfoló

gicas ern gêneros naturais, tanto quanto possfvel.

Naturalrnente, os aspectos paleoclirnatológicos e paleogeo-

grâficos seriarn melhor delineados se pudéssernos reconhecer defi-

nitivarnente as feições rnorfológicas e anatôrnicas e a distribuição

de todos os grupos de plantas que dorninaïarn durante o Gondvana In

ferior.
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EXPLICAçÃO DAS ESTAMPAS

ESTAMPA I

Kraeuselc,]"acius canoinhensis sp. nov.

l" Frag.mento dþ eixo principal portando fôlhas lobadas na por

çáo basal., que se dispoenì quase que perpendrcularrnente e, na por-

ção apical co,n fôlhas r:etas, rnais cu::t:as, forrnando ângulos agudos.

(x l.l)

Holótipo:.- DGP -7/1036 da Coleção de Pesquisa do Departarnen

to de Geologia e PaLeontologia, da tr'aculdade de Filosofra, Ciências

e Letr:as da Unrversidade de São Pairlo.

Z. Eixc i-nterrnediári.o rnostrar,do zonas de (:onstf icçào, onde

as fôlhas são prät,i.(:àrnente eret:as, agrupando-'se estr:eitarnente ern

tõrno do eixo (x i,2).

Par:át,i.po:- DGP ,"i / to:<z 
"

3" Fragrnento de t:í.xo proxi.rnal corn lölhas rnais abertas, che-.

gando quase a fo.r,rna:: ángui.os otrtusos" As f ôi.has da porção basal

lffilrñõ n É TF (' Ñ-*î;' n s III''-
I rrrllt.r^^:---.-- ---)
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se cc'rrlprirnern ern tôrno do eixo (x l 
' 
4)' DGP -7 / LO39 '

4. Eixo inte::rnediário ernitindo rarnúsculos" o eixo rnaior

apr:esenta o ápice fasciculad.o, corn as fô1has pràticarnente retas'

(x 1,2)

Parátipo:- DGP -7 / Io3B.

ESTAMPA II

Kraeuselcladus canoinhensis sP. nov.

5.Fragrnentodeeixoprincipalnocentrodafotogr:afiae'a

esquerda, rt.,,' fr:agrnent:o de eixo interTned1ário ¿. K. catarinensis

sp. nov. (* 0, 5). DGP '7 / Io58 .

6. Fragrnento de eixo principal rnostrando nìtidarnente a pre

sença d.e dois tipos de fôlhas: fôlhas retas e longas, cornprirnidas

ern tôrno do eixo na porção basal e na parte superior' fôlhas loba-

das mais abertas chegando rnes.rno a forrnar ângulos obtusos

(x I, 2) DGP -7 / ro6r "

?. Detal.he de urn eixo proxirnal rnost:rando fôlhas lobadaS pd

sas ( xz,6l. DGP -7/1065.

8. Ei.xo proxirnal (x 1) DGP'7/1066"

9. Fôlha lobada isolada \* 2,3) ' DGP '7 / 1067 "

ESTAMPA III

Kraeuselcladus cata rine ns is sp. nov"

10" Fragmento de eixo principal c'orn fôlhas retas' par:tidas'
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forrnando ângulos agudos. Nota-se transversalrnente urn fragrnento

de eixo interrnediário ( x 0,6).

Holótipo:- DGP -7/IO4O da Coleção de Pesquisa do Departarnen

to de Geologia e Paleontologia da Faculdade de Filosofia, Ciências e

Letras da Universidade de São Paulo.

I I " Detalhe do holótipo (x t, 5) .

t 2. Eixo proxirnal co, n rarnificaçõe s . Observa - se a rrre srna

disposiçâo foliar do espécirne anterior, sbrnente que as fôlhas do ei

xo principal nâo estão partidas (x 0,6).

Parátipo : DGP -7 / to4z .

13, Eixo interrnediário rnostrando urn rarnúsculo dotado de fô

lhas sirnilares às da espécie anterior (x t,4). DGP -7/LO4I.

ESTAMPA IV

eixo interrnediário de K. canoinhensis, por-14" Fragrnento de

tando r"tnús.ulos (x 1).

15. Fragrnento de

(x l, 5). DcP -7 / Lo68 .

DcP -7 / Lo69 .

rarno interrnediário de K. canoinhensis

I6. Eixo interrned iár|o de K. catarinensis \x z) .DGP -7 / rosg

17. Fragrnentn de eixo proxirnal deK catarinensis ernitindo

urna raÍLificação, Obser:va-se que tanto a porção basal do eixo prig

cipal (jorno das rarnificaçôes apïesentar¡r fôlhas cornprirnidas ern

tôrno do eixo, sòrnente que nesta espécie, as fôlhas não sâo diferen

ters (x l).

Paráti.po : DGP -7 / Io43 .



18. Eixo intermediário

culo na extrernidade (x 1,8).
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ernitindo urn rarnús-

DGP -7 / t060.

Eetruturas férteis gênero Kraeus elcladr¡s

19. Estróbilo rnasculino do tipo elcnia"lhr" (x I,3) .DGp-

-7 / ro47 .

20. Idern, (* t, 3). Dcp -7/ IO4B.

2L. Ôtgão ferninino. observa-se que os m.egasporófilos estão

frouxarnente dispostos, coïrìo os rarnos estéreis norrnais, sern cons

tituire'm cones e nerrr forrnarern escarnag de cobertura. os óvulos

ou sementes situarrr-Be nas axilas dos :rregasporófilos (x 1,8). DGp-

-7 / ro49 .

22. 619ão ferninino fragrnentador provàvelrnente nurn estágio

rnaie avançador corïr sernentes nas axilas dos rnegasporófi1os. Nota-

-se que ôetes, são sirnilares às fôlhag dos eixos proxirnais (x Ir z).

DcP -7 / LOSO ,

23. Estrutura cuticular da fôlha de K.canoinhensis. Os estô-

rnatos são rnonoc'iclicos do tipo arromocftico sern apresentarern pa-

pilas (x 504) . DcP -7/1046.

?4. Aglornerado de rnicr6"poro" obtido da rnaceração de urn

espécirne de estróbilo rnasculino (x 288). DGp -7/ L044.

25. Micrósporo bissacado do tipo Striatopodoca{pites rnostran

do a face proxirnal (x 504). DGp -l/tO+5.

de K. catarinensis

ESTAMPA

as sociadas

v

ao



-54-

ESTAMPA VI

26. Fragrnento de eixo interrnediário de Buriadþ ? sp. erni-

rarnificaçâo (x I,4). DGP -7/1056.tindo urna

27.

28.

Eixo interrnediário de Buriadia ? sp. (x I,6).DGP -7/1057.

Porção apical de eixo proxirnal ou interrnediário de Brasi-

liocladus acicularis sp. nov. ernitindo rarnificações (x 2).

Hol6tipo:- DGP -7/Io5l da Coleção de Pesquisa do Departarnen

to de Geologia e Paleontologia da Faculdade de Filosofia, Ciências e

Letras da Universidade de São Paulo.

Zg. Eixo interrnediário de Þ.4çigular¡åportando u- ""tttúsculo
(* 1,5). DGP -7 / rO53.

30, Eixo proxirnal

sp. nov. , rarnificado (x

Parátipo : DGP -7 /

ou interrnediário de Brasiliocladus acicularis

0,7)

I052.

ESTAMPA VII

31. Fragrnento da porção basal de rarno

DGP -7 / Lo54 
"

32. Ei.xo interrned iâxîo de B . acicularis

de B.acicularis (x 1,3).

(* r). DGP -7 / 1055.

conffu"a de Corurnbatal, S.P.

corrff"ras indeterrnináveis (x 2)

33. Porçâo apical de rarno de

\x 2,5) . DGP -7 / 1062 "

34" I.ragrnentos de rarnos de

DcP -7 / 1063 .

35. Idern lx zo 5). DGP -7 / 1064.
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